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Diáconos por uma evangelização inculturada e uma sociedade sem excluídos

COMEÇAM OS PREPARATIVOS PARA O INTERREGIONAL SUL 1, LESTE 1 E LESTE 2
 As Comissões Regionais dos Diáconos Sul 1 (São Pau-
lo), Leste 1 (Rio de Janeiro) e Leste 2 (Minas Gerais e Espírito 
Santo) estão preparando o III Encontro Interregional dos Diáco-
nos e esposas, que será realizado nos dias 18, 19 e 20 de junho 
de 2010 no Centro de Espiritualidade Redentorista de Aparecida 
(Seminário Santo Afonso).
 O Secretário da CRD Sul 1 Diác. Geraldo Ferreira Gon-
çalves, está enviando correspondência com convocação aos 
presidentes ou representantes das Comissões Diocesanas dos 
Diáconos do Regional Sul 1.  

“A unidade não se constrói pela contraposição a inimigos 
comuns, mas pela realização de uma identidade comum”  

(Doc.Aparecida, 528)

Salto, 2 de Abril de 2010
Caríssimo Irmão Diácono: Paz e bem!

 Pelo presente Ofício-circular a Presidência da Comissão 
Regional dos Diáconos-Sul 1 convoca os presidentes e respectivas 
esposas das Comissões Diocesanas dos Diáconos – CDDs – do Re-
gional Sul 1, para o Encontro Inter-Regional de Diáconos e Esposas 
a ser realizado no Centro de Espiritualidade Redentorista (Seminário 
Santo Afonso), em Aparecida, no período de 18 a 20 de junho do cor-
rente ano.
 O tema do encontro será  “A Identidade do ser diaconal: 
Palavra, gerando comunhão” e o lema “Um só Batismo” (Ef 4), tendo 
como assessor o Diácono Juranir Rossati Machado, Presidente da 
CRD Leste 1.
 Outrossim, a CRD. Sul 1 sugere que sejam convidados tam-
bém os presbíteros que assessoram os diáconos nas CDDs.
 O número de vagas, incluindo esposas e sacerdotes asses-
sores, está assim distribuído: 
- Leste 1: 30 vagas.
- Leste 2: 45 vagas.
* Sul 1: 49 vagas.
 Na ausência do diácono Presidente e/ou esposa no encon-
tro, peço que seja indicado outro diácono para o preenchimento da 
vaga.
 Outras informações:        
• Chegada a partir das 15h do dia 18 de junho.
• Valor da diária: R$ 80,00 (totalizando R$ 160,00).
• Trazer Liturgia das Horas, túnica e estola verde.
 Para nossa organização, favor confi rmar presença até 31/5 
para o telefone: Diácono José Carlos Pascoal - (011) 4029 1003. 
 Celular: 8542 1008.
 E-mail: diacpascoal@uol.com.br
 Na expectativa de que a presente Convocação encontre 
ressonância positiva junto às CDDs, peço as bênçãos de Deus, a 
proteção de Maria Santíssima e a intercessão de São Lourenço para 
nosso Encontro Inter-Regional de Diáconos e Esposas.
Fraternal saudação em Jesus Cristo
 Diác. José Carlos Pascoal - Presidente da CRD Sul 1.

“Eles (os diáconos) devem receber adequada 
formação humana, espiritual, doutrinal e pastoral 

com programas adequados que levem em 
consideração – no caso dos que estão casados – 

a esposa e a família.” 
(Doc. Aparecida, 207)

ORDENAÇÕES DIACONAIS NA DIOCESE 
DE ITAPETININGA

 Os Leitores e Acólitos 
José Carlos Nogueira de Macedo e 
Tarcisio de Moraes Rosa, de Pilar do 
Sul, Diocese de Itapetininga, serão 
ordenados Diáconos Permanentes, 
pela imposição das mãos do Bispo 
Diocesano Dom Gorgônio Alves da 
Encarnação Neto, CR.
 A solene Celebração Eu-
carística será no dia 16 de abril, sex-
ta-feira, às 19h30, na Igreja Matriz 
Bom Jesus do Bom Fim, de Pilar do 
Sul.
 Os candidatos fi zeram a 
preparação no Curso de Teologia do 
Instituto Teológico da Arquidiocese 
de Sorocaba. Servem a Paróquia 
em várias funções pastorais.
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DIÁCONO E DEFESA DA VIDA

Publicado em abril/2008 e re-publicado 
pelo seu conteúdo atual. 

 O ministério diaconal se reveste 
da multiplicidade de ações que podem 
ser levadas à efeito pelos diáconos per-
manentes, conforme os carismas e dons 
de cada um. Na primeira Carta aos Tes-
salonicenses (5, 16-22) o Apóstolo exorta (e corrige): “Vivei sempre 
contentes. Orai sem cessar. Em todas as circunstâncias, daí gra-
ças, porque esta é a vosso respeito a vontade de Deus em Jesus 
Cristo. Não extingais o Espírito. Não desprezeis as profecias. 
Examinai tudo: abraçai o que é bom. Guardai-vos de toda a espécie 
de mal.”
 Dentro dessa multiplicidade de opções para o exercício 
diaconal, destaque-se a Dimensão da Caridade e as diversas pas-
torais sociais, lugar e meio para defender a vida. Uns tem o carisma 
de visitar e confortar os enfermos; outros, evangelizar e confortar 
os encarcerados; outros ainda, o carisma com as crianças, com os 
jovens e adolescentes, com os idosos, com os dependentes quími-
cos, com as pessoas com defi ciência, com a família, com a educa-
ção. Enfi m, é vasto o campo de atuação do diácono permanente, 
como clérigo no meio do povo, em todos os ambientes.
 A preocupação da Comissão Nacional dos Diáconos e 
das Comissões Regionais – CRDs - é exortar os diáconos a viver 
a plenitude do diaconado nas três dimensões: Liturgia, Palavra e 
Caridade. Quando há uma preocupação exagerada com a Liturgia 
ou com a Palavra, em detrimento da Caridade, com certeza virão as 
cobranças, os questionamentos por parte dos Bispos e Presbíteros 
e da própria comunidade. 
 O que se espera do diácono permanente é o testemunho 
na vida familiar, na comunidade, no mundo do trabalho. Cuidados 
também com o “sacramentalismo”, que enfraquece o próprio minis-
tério. Tudo ocorre à seu tempo, conforme os acontecimentos. 
 Às vezes, não concordamos com as correções (que nem 
sempre são fraternas, convenhamos). Ainda é o apóstolo quem 
nos exorta (e corrige): “Suplicamo-vos, irmãos, que reconheçais 
aqueles que àrduamente trabalham entre vós para dirigir-vos no 
Senhor e vos admoestar. Tende para com eles singular amor, em 
vista do cargo que exercem.” (1Ts 5, 12-13)
 A missionariedade do ministério diaconal deve estar 
em evidência. Embora não pareça, pelas estruturas de dioceses 
e paróquias, todo lugar é “terra de missão”. A Pastoral Urbana é 
necessidade urgente. O crescimento desenfreado das cidades faz 
aumentar o número de excluídos. As favelas não desaparecem por 
falta de efi ciente política pública. A Igreja muitas vezes, desem-
penha o papel social (ou de assistência social) que cabe ao Estado. 
Exercer a missão evangélica é uma coisa: ser assistencialista e 
exercer o papel que cabe ao Estado, são outras coisas, totalmente 
diferente.
 O diácono é chamado a fazer o discernimento e ser Igreja 
nesses ambientes. O que desejamos é que as Escolas Diaconais 
formem diáconos dispostos a exercerem a Caridade. A Teologia, a 
Liturgia é necessária, os cursos superiores são importantes, porém 
“a maior delas é a caridade” (1Cor 13, 13b).

O que se espera do diácono permanente 
é o testemunho na vida familiar, na comunidade, 

no mundo do trabalho. 
Cuidados também com o “sacramentalismo”, 

que enfraquece o próprio ministério. 
Tudo ocorre à seu tempo, 

conforme os acontecimentos. 
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O SERVOO SERVO A Igreja
A “PAIXÃO” DE BENTO XVI
Entre conspirações, calúnias e 

“bolas de papel”.
Traduzido e adaptado de Ginaluca 
Barile: www.papanews.it 
     O primado sobre a Igreja, conferido 
por Cristo a Pedro e a seus sucesso-
res não é “simplesmente” a faculdade 
de guiar o povo terreno na caminhada 
rumo a Deus. É algo mais. É a entrega 
do martírio. O próprio Cristo revelou isso 
ao Apóstolo escolhido para apascentar o 
Seu rebanho: “Em verdade, em verdade te digo: quando eras jovem, 
tu te vestias sozinho e ias onde querias; mas, quando envelheceres, 
estenderás a tua mão e um outro te vestirá e te levarás onde não 
queres” (Jo 21,18).
      A profecia de fato se cumpriu, em Roma, pelas mãos de Nerone, 
sobre a colina do Vaticano, onde Pedro foi crucifi cado, como o seu 
Mestre mas de cabeça para baixo, conforme seu pedido, porque se 
sentia indigno de morrer da mesma maneira que o Messias.
     Nós, católicos, sabemos que Pedro, hoje, é Bento XVI.  Não te-
mos dúvida disso. Mas que, vestindo os paramentos de Nerone, as-
sopra sobre o fogo do escândalo da pedofi lia? Aqueles que desejam 
silenciar o Papa dos valores não negociáveis; o Pontífi ce que não se 
esquivou por medo diante dos lobos; o Chefe da Igreja, sem exitação 
ou compromissos na defesa da vida, na condenação do aborto e da 
eutanásia, na tutela do matrimônio natural.
     Trata-se dos potentíssimos lobby econômicos, farmacêuticos, ho-
mossexuais, a quem seria certamente mais cômodo um Papa débil e 
silencioso ou, melhor ainda, mais “tolerante”. Se trata de verdadeiras e 
próprias organizações criminais, cínicas e cruéis, que agem em unís-
sono com a maçonaria para fazer uma caricatura de Bento XVI como 
o “número 1” da mais ativa e ameaçadora Associação para delinqüir 
e violentar sexualmente crianças que já existiu em toda a história: a 
Igreja Católica. 
     Bem, eles não terão sucesso. Ou, melhor, para dizer tudo, já fali-
ram. Primeiro porque as acusações são infundadas: ninguém como 
este Pontífi ce, desde quando era Cardeal Prefeito da Congregação 
para a Doutrina da Fé, combateu com tantos resultados a pedofi lia 
e os abusos sexuais praticados em geral pelo Clero; depois, porque 
nenhuma pessoa de bom senso poderia colocar em dúvida a estatura 
e honestidade intelectual de Joseph Ratzinger.  
     Depois da “lenda negra” de Pio XII sobre os judeus, há quem 
queira, hoje em dia, criar a “lenda negra” de Bento XVI, como aquele 
que passou a vida encobrindo casos de padres pedófi los. 
     Ainda na Quaresma a “paixão” do Santo Padre começou doloro-
samente. 
      Avante! Força! Coragem! Ajudemo-lo com a oração, confi ando-o e 
confi ando-nos a Maria Santíssima.
     Façamo-nos “Cireneus”. Tomemos um pouco da sua Cruz e acom-
panhemo-lo sem exitação.
     Desde o atentado contra João Paulo II, não se via mais um ataque 
tão direto e cruel ao Sumo Pontífi ce.
    Mas não podemos e não devemos nos render, até porque a promes-
sa de Cristo a Pedro é irrevogável: “As portas do inferno não preva-
lecerão...”

ENÉRGICA RESPOSTA À CAMPANHA DA MÍDIA QUE 
“COSPE” NO PAPA E NOS SACERDOTES

Pe. Aldo Trento - no Jornal italiano Il Foglio
 O Pe. Aldo Trento é um sacerdote missionário italiano que serve 
no Paraguai há vários anos. De passagem por seu país natal escreveu uma 
carta ao jornal liberal Il Foglio, dirigido pelo agnóstico Giuliano Ferrra, no 
qual rechaça a campanha da mídia daqueles que “cospem” no Papa Bento 
XVI e nos sacerdotes “usando a diabólica arma da pedofi lia”.
 O missionário comenta que “este argumento parece interessar 
mais a alguns jornalistas e às suas fantasias e alucinações que ao público: 
porque encontrei a milhares de pessoas, sobre tudo jovens, e nenhum deles 
me fez uma pergunta sobre este assunto. O que signifi ca que embora exista 
este fl agelo no mundo e afetou também a Igreja recebendo a dura, clara e 
forte condenação do Santo Padre, ainda estamos longe daquele fenômeno 
de massa, como se todos os sacerdotes fossem pedófi los, como querem 
fazer que acreditemos”.
 “São 40 anos desde que sou sacerdote, estive em diversas partes 
do mundo, vivi em orfanatos, escolas, internados para Crianças e nunca 
vi a um colega culpado deste delito. Não só isso, senão que vivi com sa-
cerdotes e religiosos que deram a vida para que estes pequenos também a 
tenham”.
Depois de relatar algo de sua intensa vida de serviço em meio de “pros-
titutas, homossexuais, travestis, doentes de Aids, recolhidos nas ruas, na 
imundície”, o sacerdote critica duramente a quem “cospe” contra a Igreja.
 “Faz-me sofrer este cuspir no prato em que, se Deus quiser, 
inclusive alguns morbosos jornalistas, se encontrarão amanhã comendo, 
porque se alguém se equivoca não quer dizer que a Igreja seja assim. Esta 
Igreja é o alento do mundo”, assinala.
 Seguidamente questiona os jornalistas que atacam os sacerdotes 
e o Papa: “Não se perguntam que coisa seria deste mundo sem este porto 
de esperança segura para todo homem, incluídos vocês que nestes dias 
como corvos ferozes se divertem sadicamente cuspindo sobre seu Castro 
Rosto? Venham ao terceiro mundo para entender que coisa quer dizer que 
milhares de sacerdotes e irmãs morrem dando sua vida pelas Crianças”.
 Seguidamente lhes recorda que na hora de sua morte, “esta Igre-
ja, esta mãe sobre a qual aprenderam a cuspir,os acolhê-los-á, os abraçará, 
os perdoará. Esta mãe, que há 2000 anos é cuspida, ofendida e acusada, há 
2000 anos diz a todos os que o pedem: `eu te absolvo dos teus pecados, em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo’”.
 “Não percamos o tempo ante os delírios de alguns jornalistas 
que usam certos execráveis casos de pedofi lia para atacar o Acontecimento 
cristão, para pôr em discussão a pérola do celibato, e olhemos para as mi-
lhares de pessoas, jovens em particular, que procuram, acreditam e pergun-
tam à Igreja o por quê, o sentido último da vida e que vêem nela a única 
resposta”.
 O Pe. Trento expressa logo sua preocupação pela “ausência de 
santidade em nós sacerdotes que outras coisas por graves e dolorosas que 
sejam. Preocupa-me mais uma Igreja que se envergonha de Cristo, em 
vez de pregá-lo desde os tetos. Preocupa-me não encontrar sacerdotes nos 
confessionários pelo qual o pecador que vive na tortura de seu pecado não 
encontra um confessor que o absolva”.
 “Às acusações infames destes últimos dias –continua o sacer-
dote– urge responder com a santidade de nossa vida e com uma ordem total 
a Cristo e aos homens necessitados, como nunca, de certeza e esperança”.
 A pedofi lia, prossegue “deve-se responder como o Papa nos en-
sina. Mas só anunciando a Cristo se sai deste horrível cenário porque só 
Cristo salva totalmente o homem. Mas se Cristo já não é mais o coração 
da vida, então qualquer perversão é possível. A única defesa que temos são 
nossos olhos apaixonados por Cristo”.
 Finalmente o Pe. Trento reconhece que “a dor é maior, mas a 
segurança granítica: o `Eu venci ao mundo’ (de Cristo) é imensamente 
superior”.
Fonte:http://www.comshalom.org/blog/carmadelio/8921-energica-respos-
ta-a-campanha-da-midia-que-cospe-no-papa-e-nos-sacerdotes

Ainda na Quaresma a “paixão” do Santo Padre 
começou dolorosamente. 

      Avante! Força! Coragem! Ajudemo-lo com a 
oração, confi ando-o e confi ando-nos a 

Maria Santíssima.
     Façamo-nos “Cireneus”. Tomemos um pouco da 

sua Cruz e acompanhemo-lo sem exitação.
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VATICANO LANÇA PÁGINA 
NO TWITTER

 Depois de lançar o canal do Vaticano no Youtube [http://
www.youtube.com/user/vaticanit]; e o site ofi cial do papa Bento 
XVI [http://pope2you.net/]; a Santa Sé lança desta vez, o Twitter do 
Vaticano. O microblog foi lançado em seis diferentes idiomas, inclu-
sive o português e o espanhol.
 Com a adesão ao Twitter, o Vaticano inaugura um espa-
ço novo de comunicação com seus fi éis: A rede social permite aos 
usuários enviar e receber atualizações, em textos de até 140 carac-
teres, (conhecidos como “tweets”), através do site do serviço ou de 
SMS. 
 O sucesso do novo canal foi imediato: em poucas horas, 
contaram-se mais de 300 acessos em português e igual número em 
espanhol. Presente na Internet há 4 anos, a rede Twitter abriga no 
Brasil o segundo maior número de usuários do mundo, ou seja, 8,8% 
do total de usuários , perdendo apenas para os Estados Unidos que 
tem 50% dos usuários do site.
 O endereço do Twitter do Vaticano em português pode ser 
acessados em http://www.twitter.com/news_va_pt. Já em espan-
hol o endereço é http://www.twitter.com/news_va_es. Desde o lan-
çamento, a presença do Vaticano na Internet está reforçada também 
com o site www.resources.va.
 A CNBB também está na rede Twitter. 
Acesse em http://www.twitter.com/CNBBNacional

MCCE DIZ QUE NÃO HÁ ARGUMENTO QUE JUSTIFIQUE O 
ADIAMENTO DA VOTAÇÃO DO PROJETO FICHA LIMPA 

     O Movimento de Combate à Corrupção Eleitoral (MCCE) divulgou 
nota condenando o adiamento da votação do projeto Ficha Limpa. A 
votação estava prevista para quarta-feira, 7, mas foi adiado para maio. 
“O Movimento defende que não há argumento concreto que justifi que 
o adiamento desta votação”, diz a nota.
     O MCCE disse também que não aceitará a descaracterização 
do projeto, que recolheu 1,6 milhão de assinaturas dos eleitores 
brasileiros.
     Veja a nota do Movimento sobre adiamento da votação do Projeto 
Ficha Limpa:
    Foi com surpresa e decepção que o Movimento de Combate à 
Corrupção Eleitoral (MCCE) recebeu a notícia que, antes mesmo de 
ser levado a Plenário, o colégio de líderes, em sua maioria, decid-
iu encaminhar o substitutivo do PLP 518/09, Projeto Ficha Limpa, à 
Comissão de Constituição e Justiça da Câmara (CCJ). Pelos suces-
sivos diálogos com parlamentares, a qualidade do texto e o tempo de 
discussão da proposta na Casa, entendemos que o projeto já está 
pronto para votação.
     O Movimento defende que não há argumento concreto que jus-
tifi que o adiamento desta votação. Do mesmo modo, tentativas de 
descaracterizar o projeto não serão aceitas, uma vez que o grupo de 
trabalho, criado pelo próprio presidente da Casa, com representantes 
de todos os partidos políticos, não só acatou as sugestões do MCCE, 
como aprimorou a proposta.
     O maior questionamento do Movimento e da sociedade é quanto à 
necessidade de remeter o projeto à CCJ, o que nada mais seria do que 
uma forma de atrasar a votação da proposta. Ora se entre 23 de fever-
eiro e 17 de março, repetimos, um Grupo de Trabalho foi formado na 
casa com o único objetivo de elaborar um substitutivo que agregasse 
sugestões de todos os partidos, qual a razão para retroceder à CCJ?
     Diante disso, o MCCE afi rma a Campanha Ficha Limpa seguirá, 
com a mobilização da sociedade e a pressão popular para a votação 
do projeto. Se para alguns líderes partidários, 1,6 milhão de assinatu-
ras, dizem pouco, para as entidades que compõem o MCCE, elas 
expressam que a luta por um cenário eleitoral brasileiro mais trans-
parente não deve esmorecer, principalmente às vésperas de mais um 
pleito eleitoral.
Movimento de Combate à Corrupção Eleitoral - MCCE - Site CNBB

Cartilha dá instruções sobre o direito do preso 
provisório votar

     Diversas entidades em todo o Bra-
sil estão se mobilizando para tornar 
real o direito de presas e presos pro-
visórios e adolescentes internados 
votarem nas eleições de 2010. 
    Embora este seja um direito garan-
tido na Constituição de 1988, poucos 
estados brasileiros respeitam esse 
exercício de cidadania. 
   O TSE – Tribunal Superior Eleito-
ral - defi niu que nos estabelecimen-
tos de detenção em todos os estados 

do Brasil, devem ser instaladas ur-
nas para garantir que presas e presos 
provisórios e adolescentes interna-
dos votem.   
      Com o objetivo de ajudar nas 
orientações aos presos sobre como 
se dará o processo eleitoral, foi 
preparada uma cartilha que pode 
ser distribuída entre presos, presas 
e adolescentes internados, agentes 
penitenciários e agentes de Pastoral 
Carcerária.

 Dom Eduardo Koaik, bispo emérito 
de Piracicaba (SP), 83 anos de idade, celebrou na 
quinta-feira, 8, seu jubileu de 60 anos de ordena-
ção sacerdotal.
 Dom Eduardo Koaik era bispo-auxiliar 
do Rio de Janeiro quando, no dia 7 de dezembro 
de 1979, o papa João Paulo II transferiu-o para 
Piracicaba, atendendo pedido de dom Aníger 
Francisco de Maria Melillo que, com problemas 
de saúde, solicitou um bispo coadjutor.
 Ele tomou posse no dia 28 de feve-
reiro de 1980 como bispo coadjutor com direito à 
sucessão e administrador apostólico “Sede Plena”. 
Com a renúncia de dom Aníger em 11 de janeiro 
de 1984, tornou-se o terceiro bispo diocesano de 
Piracicaba. Administrou a diocese por mais de 22 
anos, tendo realizado um grande trabalho pasto-
ral e social. Construiu os seminários teológico, 
fi losófi co e propedêutico, ordenou 34 padres dio-
cesanos e 33 diáconos permanentes. Criou 17 no-
vas paróquias, 5 quase-paróquias e dois santuários 
marianos.
 Em 25 de janeiro de 1988, criou a Pas-

toral do Serviço da Caridade (PASCA), com o ob-
jetivo de dar personalidade jurídica e administrar 
todos os projetos e trabalhos sociais da diocese. 
No dia 15 de maio de 2002, a Santa Sé aceitou sua 
renúncia (por ter completado 75 anos), tornando-
se bispo emérito, mas continuou governando a di-
ocese como administrador apostólico até a posse 
de seu sucessor em 5 julho. Terminado seu minis-
tério à frente da diocese, continua residindo em 
Piracicaba. Como bispo emérito, ordenou mais 
três sacerdotes diocesanos.
 Foi por duas vezes membro da 
Comissão Episcopal de Pastoral (CEP) da CNBB, 
respondendo, na primeira vez, pelo setor de Co-
municação Social e, na segunda, pelo setor dos 
Leigos, das Comunidades Eclesiais de Base e da 
Pastoral Universitária. Foi presidente da Cári-
tas, órgão vinculado a CNBB responsável pela 
ação social, e presidente do Regional Sul 1 (São 
Paulo). Fez parte da comissão de bispos indica-
dos pela CNBB para acompanhar a Renovação 
Carismática Católica e foi membro da Comissão 
Episcopal Pastoral para o Laicato. Também foi 

membro do Departamento de Comunicações do 
Conselho Episcopal Latino-americano (Celam).
 No ano 2000 celebrou o Jubileu de 
Ouro Sacerdotal. Para marcar a data, esteve em 
Roma, cidade onde foi ordenado sacerdote, e con-
celebrou  missa festiva com o papa João Paulo 
II, na capela particular do pontífi ce, na área resi-
dencial do Vaticano; depois, recebeu do papa um 
pequeno presente. Na diocese, a data foi come-
morada no dia 19 de abril, Quarta-feira Santa, na 
Catedral, durante a Missa do Crisma (celebração 
da Quinta-feira Santa antecipada). Em 2000, outra 
data importante foi celebrada. No dia 28 de feve-
reiro, uma missa de ação de graças, na Catedral, 
comemorou os 20 anos à frente da diocese.
Doença
 Dom Eduardo foi submetido recente-
mente à uma intervenção cirúrgica para tratamen-
to de um câncer e já se encontra em sua residên-
cia. Dom Eduardo agradece as orações que está 
recebendo por ocasião de seu Jubileu e de sua 
recuperação.
 Assessoria de Imprensa da CNBB

DOM EDUARDO KOAIK COMPLETA 60 ANOS DE ORDENAÇÃO SACERDOTAL
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O SERVOO SERVO Artigos
ENVIADOS EM RESSURREIÇÃO PERMANENTE

* Dom Nelson Westrupp, scj
Páscoa é a Passagem do Senhor. É celebração da Vida por excelên-
cia. Nada O detém no seu caminho e missão. Ele não pode parar 
entre os mortos. Com Ele tudo passou. Também nós vivemos em 
Páscoa, em “passagem” permanente deste mundo para o Pai. Cristo 
ressuscitado deixou para trás morte e pecado, iluminando a escu-
ridão da vida. Cristo ressuscitado é a Luz que vai à frente, dissipando 
as trevas do coração e do espírito.
 Cristo ressuscitado é a Vida nova que estava no seio do 
Pai, manifestada no Seu corpo glorioso. Quais membros do Corpo de 
Cristo, quem hoje ressuscita é cada um de nós, completando o que 
falta à Sua ressurreição.
Para quem tem fé e “acredita” nas testemunhas da ressurreição, Je-
sus Cristo ressuscitou “verdadeiramente” (Lc 24, 34) e apareceu vivo! 
Trata-se, portanto, de uma experiência concreta, corporal: viram o 
Ressuscitado com os próprios olhos. Ouviram Jesus com seus ouvi-
dos e, talvez, tocaram Nele, tomaram refeição com Ele. Foram encon-
tros pessoais, como quando Ele estava vivo; ou seja, as testemunhas 
tiveram certeza de que se tratava da mesma pessoa de antes. 
As aparições testemunham também a nova dimensão do ressus-
citado, o Seu modo de ser “segundo o Espírito”, que é um modo 
diferente, com relação ao modo de existir antes, “segundo a carne”. 
Falando das testemunhas, Pedro toma a iniciativa de proclamar publi-
camente a sua experiência da Ressurreição de Jesus. Ele reconhece 
que Aquele que lhe aparecera ressuscitado é o mesmo a quem acom-
panhara a partir da Galileia, fazendo o bem a todos,  e que terminara 
suspenso ao madeiro da cruz. Com Ele comemos e bebemos depois 
de ressuscitado dos mortos (cf. At 10, 41).
João reconhece Jesus não só com os olhos e os ouvidos, mas tam-

bém com o coração. O outro discípulo, que 
tinha chegado primeiro ao túmulo, entrou tam-
bém, viu e creu” (Jo 20, 8). João é o primeiro 
a crer na ressurreição de Jesus. Quem ama, 
vê com o coração...
Graças ao “Homem Novo”, agora sou um “ser 
humano novo”. Batizados em Cristo, imersos 
no seu mistério, vivemos a mesma morte e 
ressurreição. Somos um povo de ressuscita-
dos...
 Como “povo ressuscitado”, temos a missão de espalhar se-
mentes de alegria e de esperança. O mundo espera que sejamos 
testemunhas qualifi cadas da Ressurreição. Somente pessoas “res-
suscitadas” em Cristo poderão vir a ser pessoas “ressuscitadoras”, 
removendo as pedras dos túmulos de morte e dissipando escuridões 
e trevas dos corações... Quando eu amo meu irmão/ã, há sempre um 
túmulo que se abre, há um coração que revive... Não escondamos os 
estigmas gloriosos de Cristo ressuscitado que trazemos em nossas 
vidas. O mistério pascal envia-nos ao mundo em ressurreição perma-
nente. Para isso é necessário primeiro fazer a experiência pessoal da 
ressurreição de Jesus.
 A Você que acredita no Deus da Vida e crê na Ressurreição 
de Cristo, deixe seu coração arder em pressa de amar e de comuni-
car a Boa Notícia aos irmãos e irmãs.
 Feliz Páscoa a todas e a todos.

* Bispo Diocesano de Santo André e Presidente do Regional Sul 1 
da CNBB

* Dom Demétrio ValentiniATUALIZAR A PÁSCOA
  Como 

s a b e m o s , 
a  páscoa 
remonta a 
t r a d i ç õ e s 
a n c e s t r a i s . 
Seu primeiro 
contexto es-
tava ligado à 
natureza. Ce-
lebrava o tri-

unfo da vida, vencidas as ameaças do inverno 
ou da estiagem, quando parecia que a vida iria 
sucumbir. A exuberância da primavera, ou a es-
tação das chuvas, revertiam o quadro, e a vida 
retomava sua forma exuberante e esplêndida. . 
  Deste primeiro contexto, guardamos 
até hoje o ritmo anual da páscoa,  estreitamente 
ligado às condições da vida em nosso planeta 
terra. Quer queiramos ou não, a vida está as-
sociada ao planeta em que nos encontramos. 
  A segunda expressão da páscoa é 
fruto da experiência do povo de Israel. Ele teve 
a intuição de associar sua saída do Egito, onde 
a vida estava sendo sufocada, exatamente num 
momento de celebração da páscoa natural. 
           Desta maneira, a páscoa passou a ter 
dimensão histórica. Introduziu a tremenda su-
posição de que, a partir de então, a vida de-
pende da intervenção humana que sobre ela 
exercemos.
  A terceira expressão da páscoa é a 

mais profunda, e a que melhor recolhe as duas 
anteriores. É a celebração da páscoa a partir da 
tradição cristã. Seria um assunto inesgotável 
analisar com a atenção que merece a providên-
cia de Cristo, de inserir o testemunho de sua 
vida no contexto da celebração pascal dos ju-
deus.
           Impressiona ver como ele tinha con-
sciência de que, como profeta, “não podia mor-
rer fora de Jerusalém”, nem antes da hora, nem 
por motivos fúteis de episódios desconexos 
e circunstanciais. Ele queria colocar sua vida 
bem no cerne da dinâmica da história humana. 
Escolheu a páscoa para o confronto fi nal, que 
lhe possibilitou dar seu testemunho defi nitivo 
em favor da vida plena e verdadeira.
            Não há fato mais surpreendente, do que 
ver a Igreja surgindo com Cristo do sepulcro 
onde seu corpo tinha sido depositado. A Igreja 
é essencialmente pascal. Por isto, quanto mais 
batem nela, e tentam sufocá-la ou inviabilizá-
la, mais ela revela a força da vida, a serviço 
da qual foi convocada por Cristo, e incumbida 
de religar continuamente a história humana 
ao nascedouro da vida nova. “Façam isto em 
memória de mim”.  
 Esta providência de instituir uma “nova e 
eterna” páscoa, no momento da celebração da 
páscoa antiga, foi a ação mais estratégica e 
mais radical de Cristo. Ele que tinha dito “não 
ser deste mundo”, sabia captar mais do que nin-
guém a dinâmica deste mundo, e nela inserir a 

esperança de uma vida para além deste mundo. 
 Sem perder a centralidade cristã da páscoa, 
nos dias de hoje nos damos conta da validade 
permanente da primeira dimensão pascal. A na-
tureza continua seu processo vital, com suces-
sivos ciclos de mortes e ressurgimentos. Para 
entender o que se passa hoje com as preocu-
pantes mudanças climáticas, precisamos de um 
recuo de milhões de anos. A contribuição dos 
geólogos é muito preciosa para perceber a tra-
jetória da vida em nosso planeta. Sem recorrer 
a muitos dados, basta o mais evidente. O desa-
parecimento dos dinossauros, que dominaram o 
planeta por mais de cem milhões de anos, serve 
de alerta para a nossa espécie humana. Para 
permanecer viva, a terra é capaz de se desfazer 
de espécies inteiras, se passam a agir contra o 
senso da vida. 
 Mas como a páscoa nos ensina que a 
vida no planeta passou a depender também da 
ação histórica da humanidade, que pode se tor-
nar a expressão consciente da própria natureza, 
ainda é tempo de sintonizar melhor nossa ação 
humana com a dinâmica da vida.
         De tal modo que a páscoa pode compor-
tar a mística cristã, renovar nossa consciência 
histórica, e despertar nossa sintonia com a na-
tureza. 
         Assim todos podemos ter uma boa 
páscoa!
 
* Bispo de Jales (SP)   
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O SERVOO SERVO Noticias
ATO CONTRA DESCRIMINALIZAÇÃO DO 
ABORTO REÚNE 3 MIL EM SP, DIZ PM

http://g1.globo.com/Noticias/SaoPaulo/ 

     Manifestação começou por volta das 9h30 no dia 20 de março, 
no Centro da Capital Paulista.  Segundo a organização do evento, a 
ideia é mobilizar a sociedade para que se posicione em defesa da vida 
desde a concepção e contra as propostas que buscam descriminalizar 
o aborto no Brasil até o nono mês da gravidez. 
     Pelo menos 3 mil pessoas participaram na manhã da Marcha da 
Cidadania pela Vida, que percorreu ruas do Centro de São Paulo a 
partir do Viaduto Jacareí com destino à Praça da Sé. A estimativa foi 
da Polícia Militar no início do evento.
      Os organizadores da marcha afi rmaram que o evento foi supra-
partidário, supra religioso, e contou com o apoio de representantes de 
diversas entidades representativas da sociedade civil.

MDV - MOVIMENTO EM DEFESA DA VIDA - 
www.defesadavida.com.br

PASTORAL DA CRIANÇA LANÇA CAMPANHA 
“DORMIR DE BARRIGA PRA CIMA É MAIS SEGURO” 

 Foi lançada ofi cialmente 
no dia 5 de abril a Campanha 
“Dormir de Barriga Pra Cima é 
Mais Seguro”, coordenada pela 
Pastoral da Criança, na diocese 
de Umuarama (PR), em uma co-
letiva para os meios de comunica-
ção da região.
 O Ministério da Saúde 
entregou à Pastoral a missão de 
levar o seu conhecimento à popu-
lação, pelo trabalho realizado na diminuição da mortalidade infantil. O 
pediatra que faz parte da campanha, doutor Emanuel Haje Antoniou, 
afi rmou que o maior argumento para o sucesso da campanha, é que 
ela é fruto de estudos em outros países da América do Norte, Europa 
e Ásia, onde se incentivam essas ações há mais de 15 anos, “desta 
forma a população brasileira não será cobaia, mas estará tomando 
atitudes, com a certeza do sucesso”.
 Estiveram presentes na coletiva de lançamento da Cam-
panha, o coordenador diocesano da Ação Evangelizadora, padre 
Wilson Alexandre Pintenho; a coordenadora diocesana da Pastoral 
da Criança; irmã Clarice Monteiro Anjos e a professora do curso de 
enfermagem do Colégio Hilda Kahmal.

BISPO DE JUNDIAÍ TERÁ PRIMEIRA REUNIÃO 
COM DIÁCONOS E ESPOSAS

     Dom Vicente Costa, Bispo diocesano 
de Jundiaí, que tomou posse no dia 7 de 
março de 2010, convocou os Diáconos 
Permanentes e esposas para reunião no 
dia 24 de abril, sábado, no Anfi teatro da 
Cúria Diocesana de Jundiaí.
    Dom Vicente tem se mostrado muito 
acolhedor com relação ao diaconado. 
Tem dialogado com o presidente da CDD 
Diác. Pedro Moreira Alves e demais di-
retores.
 Na puta do encontro, será servido 
café da manhã às 08h45, seguido de Ora-
ção das Laudes na Capela da Cúria às 09. 
Em seguida a reunião no Anfi teatro. 
 Além de estreitar o relaciona-

mento com o novo Bispo, a reunião irá defi nir o Presbítero acompanhante 
dos diáconos e esposas, bem como defi nir agenda da comemoração do dia 
de São Lourenço (10 de agosto – Dia do Diácono) e o tema e o pregador do 
Retiro de Diáconos e esposas de 2010.
 O presidente Diácono Pedro Moreira espera contar com a partici-
pação de todos.

CRISTO VIVE, ALELUIA!!! 
VERDADEIRAMENTE RESSUSCITOU, ALELUIA!!!

Retiro: Espiritualidade do agente da 
Pastoral do Menor

     Há palavras que suscitam 
réplica. Outras nos fazem si-
lenciar, para que sejam apro-
fundadas. “Vinde, vós que es-
tais cansados sob o peso de 
vossos fardos e eu vos alivi-
arei” foi o apelo silencioso que 
sentiram os 63 participantes 
do 2º Retiro Espiritual da Pas-
toral do Menor do Regional 
Sul 1 da CNBB, entre os dias 
19, 20 e 21 de março na casa 
São Paulo Apóstolo em Embú 

das Artes (SP). 
     Com a assessoria espiritual do padre Xavier Paolilo, um combo-
niano que atua na Pastoral do Menor do Espírito Santo –, teve início 
o grande itinerário de amor, com cinco passos bem defi nidos: todos 
foram convidados a ir para o Deserto – fecundo da presença de Deus 
– em que o agente da Pastoral do Menor reaprendeu a importância de 
“ser presença” entre os pobres de Deus. Próxima parada, o Cenáculo, 
em que Jesus manifesta a essência do seu amor – o serviço, a entrega 
incondicional –, que prepara para a jornada pela Galileia, o deparar-se 
com a realidade quase sempre traumática daqueles que são os privi-
legiados do amor de Deus, os descartáveis. Esse contato exige uma 
resposta: o que fazer? Por onde ir? A resposta está na pedagogia de 
Jesus, que se manifesta nas Bem-aventuranças: cultivar a esperança, 
buscar a justiça, contar com Deus; e então, ter a coragem necessária 
para chegar a Jerusalém e confrontar o poder – político, econômico, 
religioso – na defesa intransigente e no cuidado sempre prioritário do 
menor: a criança, o adolescente, o pobre, o marginalizado. Um tempo 
sempre escasso para a riqueza e a profundidade da matéria viva abor-
dada, todos saíram do retiro mobilizados para a mudança pessoal, 
para a multiplicação do conhecimento, para a generosidade na ação.
     Pe. Xavier terminou sua predicação com mais uma declaração 
contundente: “Somos a Pastoral do suicídio”, pois trabalhamos para 
que não mais precisemos atuar, pois a Nova Jerusalém terá sido en-
fi m instaurada. 

Maria Suzete Casellato - Site: www.cnbbsul1.org.br


